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INTRODUÇÃO 9 

Na Amazônia a diversidade de matérias-primas com potencial de mercado para a produção 10 

de óleo é bastante ampla, entre as quais está a andiroba (Carapa guianensis Aublet.). É uma árvore 11 

de grande porte, que está distribuída em alta densidade em várias partes da Bacia Amazônica, sendo 12 

encontrada principalmente, nos Estados do Amapá, Amazonas, Maranhão, Pará e Roraima, com 13 

predominância nas várzeas e faixas alagáveis ao longo dos cursos d’água, frequentemente formando 14 

associações com as seringueiras e com árvores de ucuuba, jaboti, pracaxi (MENEZES, 2005).  15 

O estado de Roraima apresenta uma das maiores diversidades de ecossistemas do Brasil e 16 

desta forma existem inúmeras peculiaridades locais que precisam ser compreendidas para que haja 17 

uma exploração sustentável dos recursos disponíveis. A andiroba, espécie pertencente à família 18 

Meliaceae, é um exemplo, a árvore como um todo é de uso múltiplo, de grande interesse 19 

econômico, nacional e internacional, especialmente por suas propriedades medicinais. 20 

Segundo Clay, Sampaio e Clement (2000) suas sementes contêm, aproximadamente, 26 % 21 

de casca e 74 % de amêndoa, de onde é extraído o óleo, obtido geralmente por meio artesanal, após 22 

a coleta dos frutos, de forma extrativista, gerando muitos resíduos, onde alguns são aproveitados e 23 

outros são descartados. 24 

Tonini e Kaminski (2009) verificaram que a utilização do bagaço, ou do resíduo que sobra 25 

no processo artesanal de extração do óleo de andiroba, em Roraima, é realizado por apenas 20% dos 26 

seus entrevistados. Somente três entrevistados afirmaram utilizar o resíduo na confecção de sabão e 27 

um afirmou queimar o resíduo para espantar os mosquitos. 28 

Os resíduos, resultantes das atividades agrícolas ou ainda do extrativismo, incorporam 29 

mais da metade da fitomassa ao meio, e não deveriam ser vistos como resíduos, mas como 30 

provedores de serviços ambientais essenciais, assegurando a perpetuação de agroecossistemas 31 

produtivos (VENTURINI, 2002).  32 

Portanto, tendo em vista o potencial dessa espécie e a atividade extrativista no Estado de 33 

Roraima registrados por Tonini et al, (2008), este trabalho teve por objetivo simular em laboratório 34 

o procedimento manual utilizado pela comunidade amazônica roraimense para extração do óleo de 35 



 

  

sementes dos frutos da andiroba com vistas à proposição de melhorias na qualidade do produto e 36 

exploração sustentável desse recurso natural.  37 

 38 

MATERIAL E MÉTODOS 39 

O estudo foi realizado no laboratório de resíduos da Empresa Brasileira de Pesquisa 40 

Agropecuária em Roraima. Foram utilizadas duas amostras de sementes oriundas de frutos de 41 

andiroba, cada uma com duas repetições, coletadas em dois municípios do estado de Roraima. 42 

Sendo, as informações obtidas registradas por métodos iconográficos, análise criteriosa e 43 

observação de todo o experimento. 44 

Primeiramente, foram selecionadas algumas amostras para realização de um teste de 45 

qualidade, denominado como primeira fase do método manual otimizado. Utilizou-se como base 46 

informações obtidas no local de coleta e na literatura vigente (Tonini e Kaminski, 2009). Assim, 47 

uma amostra contendo 13 (treze) sementes foi colocada em um béquer de vidro, contendo um litro 48 

de água destilada, por um período de 12 horas. Após esse período foram contadas todas as sementes 49 

que submergiram tanto as que afundaram.  50 

O processo foi repetido com as amostras selecionadas, utilizando-se em torno de 1 kg de 51 

cada uma. Os resultados encontrados foram transformados e apresentados em percentual de 52 

sementes viáveis e não viáveis. As amostras de sementes viáveis foram selecionadas de cada 53 

procedência, para simulação do procedimento manual de extração do óleo no laboratório, 54 

denominada de segunda fase, composta de três etapas. A primeira etapa consistiu no cozimento das 55 

sementes que foi realizado em aquecedor elétrico, utilizando-se um erlenmeyer de vidro contendo 2 56 

litros de água destilada. Após o esfriamento em temperatura ambiente, iniciou-se a segunda etapa, 57 

extração das amêndoas e retirada dos resíduos.  58 

As sementes foram separadas do líquido do cozimento com o auxilio de uma peneira de 59 

plástico e depois descascadas com uma faca inox, tipo de mesa. As cascas foram separadas das 60 

amêndoas e pesadas em balança de precisão. A terceira etapa consistiu na seleção e pesagem das 61 

amêndoas cozidas.  62 

Na terceira fase, extração do óleo, as amostra de amêndoas cozidas foram amassadas 63 

manualmente e depois colocadas em estrutura similar ao realizado pela comunidade, com um único 64 

diferencial, a cobertura da estrutura e das amostras foram realizadas com papel alumínio.  65 

 66 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 67 

Tonini e Kaminski (2009) verificaram em Roraima, que os extrativistas utilizam várias 68 

formas para identificar a viabilidade das sementes. Algumas características notáveis como o peso, 69 

presença de furos de broca, coloração da casca (sementes com a casca escurecida são consideradas 70 



 

  

velhas e inadequadas para a extração do óleo), e as sementes germinadas. Estes critérios de seleção 71 

também foram observados no estudo de Ferraz e Mendonça (2005) com extrativistas do Amazonas.  72 

No teste de qualidade, primeira fase do método, realizado com as amostras selecionadas, 73 

obteve-se 99,26 e 98,84 % de viabilidade, sem diferença significativa entre as mesmas, uma vez que 74 

eram de origens diferentes do estado de Roraima, verificando-se que o método aplicado em 75 

laboratório é eficiente, podendo ser utilizado como alternativa para seleção das sementes. Já na 76 

segunda fase, os resultados foram obtidos nas três etapas realizadas.  77 

Na primeira etapa, obteve-se o tempo necessário, em torno de três horas em forno elétrico, 78 

para o cozimento total das sementes de andiroba e na segunda, identificaram-se três tipos de 79 

resíduos: um líquido oriundo do cozimento das sementes e um sólido, as cascas, obtidos do 80 

descascamento das sementes cozidas e uma torta, oriunda da extração do óleo, onde obtiveram-se 81 

um teor 58,14 e 60,45% de massa, sem diferença significativa para ambas as localidades.  82 

De acordo com Venturini (2002) normalmente, estes resíduos são incorporados ao 83 

ambiente nos locais de processamento da matéria prima, de forma concentrada ou dispersa, sendo 84 

que na maioria dos casos poderiam, com maior interação, resultar em outros produtos para 85 

consumo, agregando valor ao produto inicial e com a vantagem de reduzir os impactos decorrentes 86 

de sua destinação inadequada. 87 

A casca da semente quando queimada em combustão lenta constitui-se em um excelente 88 

repelente para insetos, podendo também ser utilizada como adubo orgânico (MENEZES, 2005; 89 

COSTA, 2008.). O resíduo líquido após o processo de cozimento apresentou uma cor com 90 

predominância alaranjada e as cascas, apresentaram-se com uma cor variando de marrom claro a 91 

escuro.  92 

Segundo Venturini (2002), Tonini & Kaminski (2009), o bagaço das sementes que sobram 93 

da extração do óleo poderiam ser utilizados como anti-inflamatório cicatrizante e inseticida e no 94 

combate a formigas cortadeiras. Trata-se do principal componente da vela da andiroba, utilizada 95 

para repelir mosquitos, inclusive o Aedes aegypti, transmissor da dengue e da febre amarela. 96 

Na terceira fase do processo, extração manual do óleo, obteve-se um rendimento de 41,86 97 

e 39,55%. Obteve-se também a torta, resíduo sólido oriundo do processo de extração que 98 

apresentou dois tipos de coloração, de amarelo a marrom escuro. 99 

 100 

CONCLUSÕES 101 

 O método artesanal quando otimizado em laboratório para extração do óleo de sementes da 102 

andiroba é eficaz, sendo de fácil aplicabilidade, podendo proporcionar melhorias na qualidade do 103 

produto, bem como a exploração sustentável desse recurso natural. 104 

 105 
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